


ÜFFICIO 
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MINISTERIO DA VIAÇÃO 

ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ 

• 

Porto Velho - Amazonas 

E:r:mo. Snr. Presidente do 
CONSELHO NACICID.L DO TRAB&LHO 
Rio de Janeiro 

porto Velho, 13 de Novembro de 1936 

Na oonf'ormi.dade do § U do art• 53 do Decreio 

numero 20.465, de lt de ~tubro de 1931, venho aubme~ter á de-

liberaçlo do ~eg.to Conselho Nacional do Trabalho, a demiselo 

do f'erroViario WILLIJM CHESTEBFIELD WILLOCK, ~lephoniata de la. 

classe da ~. DiVialo dea:ta vta-:rerrea, como incurso naa alineaa 

b, o e g do art. 54 do citado Decreto, independente da aoçlo cri--- -
minal a que vae responder. 

Pela lei tum do processo, conforma veri.tiaará 

v .EX. pela copia authenticada que acompanha o presente oft'ioio, 

o inqueri to !"oi procedido com toda& aa tonalidades exigidas pa-

ra demisako de E~Dpregado cem maia de lO annoe de serviço. 

Sirvo-me da opportanidade. para reiterar a V .EX. 

protestos de conaideraçlo e respeitosa estima. 

v 
SaÚdo a V .EX. 

(cap ( .& Uisio :tPerreira) 
Director da da de Ferro :Made1ra~é 



• 

IN Q UERITO A D M I N I S T R A T I V O 

o o u a a d o - WII.LIAM OHESTERFIELD WILIDCK 

UTUA~.lO 

os dezeseis dias do mez de Outubro do nno d mil nove~ 

o ntoa e trinta s ia, autúo a aota da inatalla~ão dos traba-

lhos d Commissão de inquerito • a portaria num ro um, da Di

r otoria da atrada de Ferro Madeira-Mamar,, b m oomo todos os 

dooum ntoa em numero de des. que a inatru m, adeante se a -

gu m, do que. par.a constar, fe.~o ste t rmo. Eu, lmerindo Ri"' 

b iro dos ant~s, S oret rio, o sor vi. Autuei. 



~ 
~q"c<·a~ 

~ 

OTJ. d installaqã.o doa trabalhos da C{}j_ v 
missão Apuradora do inqu ri to ad~: 
nistrativo oontra o tel graphista d 
la. alasse da Estrada de Ferro Madei
ra-Mamorl - ILLI OHEST • IELD WIL
IDCK. 

os d zeeeis dias do mez d Outubro do anno d mil nov -

o ntos e trinta e e ia, nest oidade de Guajar -Mirim, Estado de 

Matto Grosso, ás nov horas, m uma das salas do difioio da EB

t qão da Estrada d Ferro Madeir - mor , present a os senhores 

Viotor d Silva Ar nt a, gent de prim ira olaas , Julio de cas

tro, maohinista de 2a. ol sse, oommigo lmerindo Riboiro dos San• 

tos~ g nt d 4a. ol sse~ respeotivam nte Presid nt 0 Vioe-Pre-

si dente S or tario d Commissão nomeada em portari numero "um': 

de doze do oorr nt mez, da Dir otoria da Estrada , para pur r em 

inquer1to administrativo ser instaurado oontra o t legraphista 

d prim ira olaese da m ama strad , • VILLI OHESTERFIELD WI~ 

IDCK, e graves f ltas que oontra o mesmo são rguid s 0 oonforme 

resam os dooumentos annexos á alludida portaria, pelo senhor Pre-

sidente, d pois de lida essa portaria, foi deolarado qu se aoh -

vam installados os trabalhos da Commissão, a qual passaria a funo-

oion r das oito ~e onze das treze ás dezeseis horas d todos os 

dias uteis, n ste mesmo looal, at~ final encerramento da missão 

d que stá inoumbida. Em s guida mandou qu fosse xpedido man-

dado d intim ~ão ao aoousado, p ra oompareo r no dia vint tr e 

do oorr nt mea, 'e treze horas, p rant esta Commiseão, afim de 

serem tomadas as suas deolara~ões e ouvir as inquiri~Ões das t s

temunhas G orge Rhodiue , Mano 1 Caoulakis, Luiz de Fran~a e Anto-

nio Manoel d Oliveira, qu "' vao e r ohamadas a d p6r oomo o di-

to aoousado se enoontre sob a ao~ão da justi~a, det rminou que e 

offioi ao ritissimo doutor Juiz d Dir ito da Oomaroa, pedindo 

mandou lavrar 

.. 
oumprido o referido mandado. E oomo nada 

o senhor Presidente d olarou no rrada a 

presente aota, qu depois de lida e aoha-



• 

aohada oonformo, vao aseignada pela Commise~. Eu, lmerin~~ 
b iro dos Santos, a sor vi. (a.a.) Victor da :Jilva rante~~ )u

lio de Castro e Alm rindo Rib iro dos ~antos . 

------< __ _) 



ES T R~D.A. D FERRO DEIRA-MA MOR 

Porto Velho 0 Estado do mazonas , 12 de outubro de 

.PORTARIA N~ 1 

m virtude das communicaqões apresentadas pelos Snrs. 

Delegado d Policia, estre de Linha (George Triffiatis) • 

Agente F rroviario, todos de Guajarâ-Mirim - Estado d Matto 

Grosso, constantes dos tel grammas e telephonema datados de 

12 do corrente, d nunciando o f rroviario li~ CHESTERFI-

ELD WIIIOCK, que, em compl to estsdo d mbriaguez , praticou 

o crime de homicidio na pessoa de Brown Charley 0 determino 

que, indep nd ent da ac~ão criminal a que vae responder , a -

j , instaurado o necessario inqu rito administrativo, como in~ 

curso nas alineas b , ~e a do art. 54 do Decreto ~o 20 . 465, de 

1~ de Outubro de 1931. 

Em oonsequenoia, nomeio os ferroviarioa Victor da Sil· 

va rantes, Julio de Castro e Almerindo Ribeiro dos Santos, 

presidente, vice-presidente e secretario, respectivamente , da 

commissão apuradora do inqueri to ,administrativo , r commendan

do-lhes a maxima observancia das instruc~õea baixadas pelo 

Cone lho Nacional do Trabalho, d 5 d Junho de 1933 . 

Junto os originaes dos documentos acima r feridos . 

CIENTIFI UE- E E CUMPR wSE 

1 u 1 z 1 o F e r r e i r a 
(a) 

-----------~~----- - --- --------

riginal 

(Cap . Aluizio Ferreira) 
Director da Estrada de Ferro Madeira
Mamoré . 

.. 

L~l'-'f.//'UUU_~--

7 
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URGENTE 

VISTO 

CHEF.!!A DO TRAFEGO 

PORTO VELHO 

FlB.4 Ó 
"Junt -s ao inqu rito a.dmi

nistr tivo - 12/ /936 

(a.) luizio -»1err 

Guajar~-Mirim, 12, 10. 36 
H. A. 7 . O A.Mo 

noc. n. 1 

(a) v. rant s. 

Levo vosso conhecimento tel phonista d ata eataqão WILLIAM c. WILLOCK 

t~riu m sua resid noia ás 14 e 30 de hont mo popular BROWN CHAR~, s-

trangeiro, a golp s d m ohado. Tom 1 immediataa providencias junto auto

ridades policial sendo criminoso preso em flagrante em completo estado d 

embriaguez. viotima, que era compl tam nt o ga, apr s ntava grav s fe-

rim ntos vindo a fall o r ás 18 horas. são deaoonheoid a caus a d ram mo-
' 

tivo barb ro crime, pr sumindo-se não xistir m, virtude s r viotim or -

tura. inoff nsiva e vigia aqui sob teoto criminoso. 

CO: ... Director 

G ENTE 

C O N F R 
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-=-

TELEGRAMMA ~ REPARTIÇAO GER 

) 
) 

RECEBIDO:) 
) 
) 
) 

rooed nt d G rim mt n. 15 P1s 22 D ta 12 H. 15-10 

D • • • • • • Grm . •..•• 

ás ..• 15-15 •••••••. 

por.... JR/0 R •••• 

) Estopg.Oapitão 1uizio For
) r eira. 

:ENDEREÇO: 
) Porto Velho ••••• o am ••.••• 
) 

{a) V. rant e a. 

noo.n.2 

~~---~~~--------~--~-----~-~-~~·-~---~---------~----~-~~--~---~-~ 

E e t a d o a 1 42 O o m ro u n i o o v o a a o n o i 

t 1 e p h o n i a t a VILI.O OK a a a s a i n o u o g o 

BRO r.N vg a t a n d o ... 
o " a o po1ioi da. 

T e n e n t R R U D A - D e 1 g a d o P o 1 i o i a. 

"Junt - ao in u rito admi ... 
nistrativo - 12/ /936 

{a) luizio Ferreir" 

• 

• 



RECEBIDO : 

7 

- REPARTIÇ.IO GERAI.. DO 

Procedente de G. Mirim ••• N: nil •• Pla. Data 1 Hora ••...•• 

( de •.• Grm .•••••• 
( ( 'e ... 8 ••••••••• 
( 
( por •• JR •••••••• 
( 

( Urg. Capitão Aluizio Ferreira 
( 

ENDERE~O :· ( - - -------------- - ------ - ------
( 
( Porto Velho - Amazonas 
1( 

(a) v. Arant a 

noo . 3 

---------------------------------------------------------------~-~~---

T 

m b r 1 

g 1 z 

t o m o u 

n o a o 

m a o h a 

t m u n 

1 r> h o n 1 a t a m o o m p 1 e t o e a t a d o 
' a g u e z a a a a s a i n o u um v 1 h o 1 n-

o e g o q u v i v i a a q u i pt p o 1 i o i a 

p r o v i d n o' i s P r e n d e n d o o r i m i-

pt O r i m e f o i p e r p t r a d o o o m um 

d o vg e n d o o h u f f e u r um a t 8 -
h a pt .P e r man e o e r i q u i. TRIFIATI 

" guarde-se a ooromunioação do Agente 
de G. M. - 12/ /936 - (a) A. F." 

• 

• 



J 

T B 15/!6. Porto Velho, atado do m zona , 12 d Outubro d 1936 

"Nom io os f rroviarios Victor da 
ilva Arantes, Julio do castro 

k1merindo Rib iro dos Santo , res
pectivamente preeid nte. vi•e-pre
sidente e or tario, para proce
derem ao inqu rito administrativo, 
por estar WILLI CHESTERFIELD 

ILLOCK incurso nas alineae b, o 
e~ do art. 54 do Dec. 20.46Õ, ~ 
lL!0/1931, observadas as instruc
~oes baixadas pelo Conselho Na
oion 1 do Trabalho, em 5/VII1933. 
12 /936 (a) Aluizio F rreira". 

Illmo. Sro Cap. luizio Ferreira, 
D i r c t o r. 
N e s t a 

TELEPHONIST c. WILLOCK 

Para vosso conhecimento e fins qu por bem houverdes 

det rminar, transcrevo o seguinte lelegr mma recebido hoje 

do agent da et qão de Guajar,-Mirim~-

FIJJ'f 

"LEVO V SSO CO HECI ENTO T LEPHO I T 
''DESTA l STAÇ!O WILLI C ~Tm.E'I.Ii..LU 
"WILIDCK, FERIU EM SUA RESIDENCIA ÁS 
"14 E 30 DE HO T .&d , O EO.PU R :aRO YN 
"CHARLEY, ESTRANG .!!iiRO , G LPES DE 
"iwlACHA.OO. TO lI I.MJ.KlEDIATAS VID ' -
"CIA JU T AUT RI 20. OI 
"DO CRI.üi!INO i>R~ EM b'~ .... ""..,L..I.ll 
" EM c 1/i?LETO I' I:;)TADQ DI I RI GUEZ . 
"A VICTiü!A, UI ·· ERA COMPLETAMENTE CTI:• 
"GA, PRESENT VA G VJJ;S FERI ENTO , 
"VINDO 11' J!;Q.l!!R 1s t8 liORAS. slo 
"DESCONHECI~AS AS CAUSAS QUE DERAM 
" OTIVO BARBARO CRIME, PRESUMINDO-SE 
"NIO I~TIR , VIRTUD SER VIOTI o~ 
"CREATURA INNOF SIV E VIVIA UI 
" OB TECTO 00 CRI MINO O". 
(a) H. F rr ira - Chefe do Trafego. 

• 



ESTJ.DO D 

DELEGACIA DE POLICI UNICIPIO D GUAJAR1 • MIRIM 

Guajar,-Mirim, 14 de Outubro de 1936 

TT E STADO 

TTESTO que o ferroviario ILLI 

DOCo n. 5 

(a) v. A.rant s. 

CHESTEREIELD ILLOCK, 

actualmente preso na Cadeia Publica desta cidade, achava-se em 

completo estado d,e embriaguez, na o ocasião m que perpetrou o 

assassinio na pessoa de seu compatriota, oego BROWN CHARLEY, no 

dia 11 do corrente mes. Delegacia de Polioia d Guajará - Mirim, 

14 de Outubro de 1936. (a) 2~ Tt • Oicero d rruda Lacerda

Delegado de Policia. 

2 ~ escripturar~i~~----------~ 

.. 



DE FERRO DEIRA - MAMORt 

T B 15. 26, Porto V lho (Estado do Amazonas 

de Maio de 1936. 

Illm: nr. Frano~ • Erse , 
Director int ~ 
N s t a 

TELE?HONISTA 

Doc. n. 6 

(a) v. Arant a. 

WILLI M C. VILIDCK -

- SUSPENS!O -

Para o vosso conhecimento, transar vo o seguint t le

gr mm que rec_ebi do ag nte da sta~ã.o de Guajar~-Mirim, datado 

de 28 dQ corr nte:-

"LEVO O VO O C NHECIMENTO UE HOJE .d .PRihlEIRO ]X .. 
"PEDIENTE U PENDI DO SERVI"O T tLEJ?BO I T I ............ ~Al.IU 
"C• WI.LIJJCK , POR 8 DI S • MOTIVO EST R COMPLETA l-TTE 
"EMBRI G DO NO SERVI'"'O E CO TTENDO P. PEI RIDICUIOS 
"E U ESTE MO ENTO C -SE C HIDO N RU • ESTE SERVEN
"TU RIO ~ R.ICINCID~lTE SEM CONT E :UE NADA T SERVIDO 
''AS MI JHAS AD'lERTENCI S RESPEITO . GU DO VOSSA. 
" .PPROV ~10" . 

Tenho a informar-vos ue estou de pleno aocordo oom 

a suspensão applicada vou chamar a att n~ão do ref rido te• 

lephonista a respeito dessa falta. 

IIF/ 
C.c. Cont. 

(a) H. Ferreira- Chef do Trafego 

"Estou de pl no aooordo com s medidas tomadas. Em 
virtude de i~ ser reincidente, acho que deveriam ser 
15 dias e nao 8, e chamar por escripto a atten~ão 
do m mo, par ser punido de accordo com a 1 i, em 
caso de r incidenoia"~ (a) Fc~ Era - Director • 

• 



Snro Oh fe da 2a. Divisão 
P r n t e 

lf de Junho de 1936 /03 

Doa. nt 7 
(a} V. rantes. 

O. WILLOOK 

R spond ndo vossa aart d 30 d Maio proximo findo9 n~ 

qual transareveia o tel phonema do gente da est qão ferroviaria 

de GuaJará-Mirim. pedindo pprovaqão da susp nsão d 8 dias que 

app1iaou ao t lephonista ILtJ o. ILIDCK; por se ter aprestn• 

tado ao serviqo em aomp1 to atado de embriaguez, oommunioo-vos 

que, em faoe da evidencia da má oonduot · dos pr aedentea do 

r ferido ferroviario. aggravo por 15 dias a suspensão qu lh 

foi imposta 0 oom perda de v naimentos, oomo m dida disciplinar . 

Deveis advirtil~o que, em aaso d reinoid noia, ata Di

r otoria proaed r~ a abertura do inquerito administrativo, oon

form prevê a 1 ttra b do art. 54 do Deoreto n~ 20.465• m vig6r. 

S a u d a ç õ e a 

(a) Franaisoo Erse - Dir ator int rino 

o/: 

O o n t a d o r 1 a 



1~ de Junho de 

T B 15/26. 

noo. nt 8 

(a) v. r ntes 

r. WILLI C, WIIJ.OCK 
Telephonieta da est qão de 
G u a j a r ~ - i r i m 

r seu oonheoim nto, transar vo a s guint oart r oebi-

da hoje da Direotori :-

"R spond ndo vo sa oarta de 30 de Maio p. findo. 
"na qual transorev ia o t lephon m do ente da 
"est~ão ferroviaria de Guaj r - rim, pedindo 
"approv qão d suspensão de 8 dia que applioou 
" o telephonieta 7illi o. illook, por se ter 
" present o o eerviqo em oompleto estado de 
"embriaguez, oommunioo-voa que, em faoe d evi
"denoia d má oonduota e doa pr oedentes do re
"ferido ferroviario, aggr vo por 15 di a sua
"pena""o que lhe foi imposta, oom p rd de venoi
"mentoa, oomo medida disciplinar. 
"Deveis advirtil·o que, em oa o de reinoid noia, 
" ata Direotoria prooed r b rtur de inque-
rito administrativo, oonforme pr vi lettra b 
"do art. 54 do Deoreto n: 20,465, m vig6r". 

irva-se ooua r o reo bim nto e eoienoia d pr sente. 

H •• / 
o. o. • G, • 

(a) H, F rreira - Chefe do Tr -
fego. 

Conf re oom o original - (a) Antenor B. ern ndea 



GuaJar&- rim, 4 do Junho do 1936 -1 (}f 

noo. ni 9 

(a) V. Arant es. 

Illmo. Snr. 
Hugo Ferr ira 
Chef do Tr fego da E.F. ~adeir • morl 
P o r t o V e 1 h o 

. nr. Chefe:-

R sp itos. - tt ndendo os justos dizeres d eu 

oarta oiroular T B 15/26, d 1/6/36» acouso reoebimentoe soi

encia e d olaro que o hi n falta por um desgo to no meu ler, 

qu opportunam nte explioarei ' pessoalm nte. 

rade~o ao nr. Direotor Int. que pen não ' 

maior ao Deus que esto11 at4 hoje fÓra da cadeia publio 9 

apenas s r viotima de mbriaguez. Grato fiao. 

S u subalterno 

(a) • c. illook - Telephonista. 

Conf re oom o original 

(a) ntenor B. Fernandes. 



nr. Presidente d Junt 
tadori e Pensõ s 
P r e s e n t e 

3 de Junho de 1936 

dministr tiv d Caix de po en-

noo. n~ lO 

(a) V. Arantes. 

Communioo-voap par os d vidoa fins, que a partir 

do dia 28 de io ultimo, foi suspenso por 15 dias, oom per-

d d vencimentos, o ferroviario WILLI c. VILLOCK, tele-

phoniat da 2 • Divi No, por se ter presentado ao servi~o 

m oompl to estado de mbri guez. u d a ~ Õ s. 

( ) Franoisoo se ~Dir otor int. 

soriptur rio 



• 

CERTID o 

" C rtifico gue , em obedienci ao d t r
"mine.do pelo a nhor Pre~sidente, lavrei os 
"mandados d intima'i"'o ao accusado il
"liam Ch aterfield Willock e as testemu .. 
"nhas George Rhodius, Manoel Caculakis, 
"Luiz d Fr n<;a Antonio ano~l d Oli
"veira, que lhes li e do conteudo dos quaes 
"ficaram scientes, e ndo expedida segund 
vi ao causado. O referido I verdade. 

Guajará-Mirim, 23 de Outubro de 1936 -
(a) Alm rindo Ribeiro dos Santos - se

"cretario"o 

JUNTADA 

"Aos vinte e tres dias do mez d outubro de 
"mez d Outubro do anno de mil novec ntos e 
"trint e seis, tunto ates autos os man ... 
dados de intima'iao que adeant se vim. E pa
"ra constar fiz este termo. Eu, Almerindo 
"Ribeiro dos Santos, Secretario. o escrevi. 

J u n t e i". 

• 



(a) v. Arantes • 

MJ.BDADO DE IN!ri .A.QlO 

V I C !r O R D Ã S I L V .A. A R A N T E S, Presid nte 

da Commiseão de Inqu rito Administ' tivo contra o telephoniet• Wil

liam Chesterfield Willock, etc •• 

Mando ao senhor Secretario desta Commisaão que, dirigindo· 

ae '• reeidenoi ·s doa senhores George Rhodious , Manuel caculakis, 

Luiz de Franç e Antonio Manuel de Oliveira, onde ae encontrar, e, 

ahi, os intime comparecerem hoje, 4s Quinae hor a, na ataqão da 

Estrada de Ferro M&deira-Mamorl, nest cidade, onde ee acha func• 

oionando esta Commissão, e.fim de, como testemunhas, preetarea de· 

clara~Ões sobre graves faltas que aão arguidas contra o telethonia

ta de la. olasse da meeaa Estrada, WILLIAM OHESTERFIELD WILXOOK. 

CUMPRA .. SE -

Guajar~-Mirim, 23 de Outubro de 1936 

(a) Victor da Silva Arant a 

Soiente: - a rogo de Antonio Manuel de Oliveira • Nilton Sampaio 

Soiente: - (a) Manuel Nioolau Oaoulakis 

Soiente) - (a) George Rhodius 

. Soiente: - a rogo de Luis de Franqa - Gracilis.no Maia. 

• 



/? 

MANDADO D E I N T I M A q 1 O 

VICTOR DA SILVA ARANTES, Presidente da Oommissão de 

Inquerito Administr tivo contra o telephonista WILtiAM OHESTER -

FIELD I~OK, etc •• 

MANDO ao senhor Secretario dest Oommissão que dirija

se & residencia do telephonieta de la. classe da Estr d de Ferro 

M&deira-Mamor,, WILLIAM OHESTERFIELD ILLOOK, ou onde o mesmo t8r 

encontrado, e, ahi, o intime a comparecer na eataqão da mesma Estra

da, onde se acha funccionando esta Oommissgo, afim de prestar suas 

declaraqões no inquerido administrativo que ter~ inicio hoje is 

trese horas, de accordo com a Portaria numero 1, de 12 de corrente 

mes, da Directoria da Estrada e que vae ser instaurado contra s sua 

pessoa, como incurso nas alineas E_, .2.• e a:, do artigo 54 do Decreto 

20.465, de 1: de Outubro de 1931, isto 4, estado habitual de embria

guez, desidia no cumprimento de suas obrigações e actos lesivos de 

honra praticados contra outras pesaoaa,-faltas essas testemunhadas 

pelos senhores George Rhodius, Manuel Caculakis, Luis de França e 

Antonio Manuel de Oliveira, que, como taes, sergo ouvidos no,presen• 

te inquerito, e bem assim acompanhar todos os tramites do mesmo in-

uerito. 

O citado poder& comparecer $Companhado por seu dvogado, 

ou pelo advogado ou representante do Syndicato aque caso pertença. 

Cu.MPR.l-SE 

Guajará-Mirim, 23 de Outubro de 1936 

(a) Victor da Silv Arantes - Presidente. 



( 

AUTO de declarações prest~ 
aoousado WILLIAM CHE'""-~"""'-

WILLOOX:. 

I 

AOS vinte e tres diaa do mez de Outubro do anno de mil no

vecentos e trinta e seis, nesta oidade de GUAJARt-MIRIK, Estado de 

Katto Grosso, 'a treze horas. em uma das Salas do edifioio da EB

taQão da Estrada de •erro Kadeira-Yamor&~ presentes o senhor Vi -

otor da Silva Arantea 0 Presidente. Julio de Oaatro, Vioeoditoo oomc 

migo Almerindo Bibeiro doa Santos, Secretario da Oommisaão de in-

querito administrativo nomeada pela Directori da tr&da, confor-

me portaria anne:xa aos presentes autos ., compareceu WILLI.ül OIIEST:B:R• 

1IELD WI~ox:, com quarenta e doia annos de idade~ residente nesta 

cidade, oasado, telephoniata de primeira olasae da EStrada de ter

ro Madeira-Mamorl, onde tem oerca de dezoito annos de aerviqo, de 

nacionalidade inglesa e naturaliaado brasileiro, o ~ual, depois de 

ouvir ler os documentos accuaatorioa annexoa ' portaria de folhas, 

prestou as seguintes declarações: - que no dia onse de outubro des

te anno, domingo, f&ra das horas do expediente, tendo folga, par

ticipou de uma "farra", da qual resultou fioar embriagado; que ten

do se retirado de sua eaaidencia para evitar insultos que lhe eram 

dirigidos, pela segunda ves, por Oharlea Brown, t7p0 reoonhecidc 

em Villa Bella - Bolivia - como verdadeiro bandido, e onde por vea 

zea tivera de se ocoultar no cemiterio local par evitar a acQão 

da policia, maia tarde voltara para ali, deitando-se no soalho da 

varanda; que o oego Brown então recomeçara oa insultos o extremo 

e vier ao encontro do declarante, armado de uma bengal prompto 

a aggredil-o, porem, uma cadeira espreguiçadeira que se achava na 

mesm varanda, empatou-o de levar effeito o seu intento, no mes-

~ mo em que declarava que não se retiraria da oaaa, emquanto não foa-
/~~~M M40ê

1
'- . 

, ~.., ... ~... "'• embolsado do dinheiro que o declarante a elle devia·, "Ue extra-v._. -~ '!- ' ' 
I "' p \ 

\ ~sECRETA: u essa falta de gratidão por parte de Brown, a quem I certo vir 
v> !J 

<i<-<> "''F"" o~~ declarante prestando, hl sete annoa, . soooorroa humani tarioa; que 
'' ~· 

• 



que ap&s essa tentativa de aggreasão 

rante entrara para o seu quarto revoltado pelos insultos que ca-

b vam de lhe serem dirigidos, e avistando um machado de sua propri

edade,. delle apossou-se e dirigindo-se ao encontro de Brown, des

fechou-lhe na cabeça essa arma~ com o choque da ual cahiu ao sete 

sem sentidos; que ap&s haver pràticado essa acção recolheu-se no

vamente ao seu quarto~ onde fSra encontrado, achando-se maia tar

de recolhido ao xadres; que a r zão por ue intim&ra Charles a re• 

tirar-se de sua casa, fÔra porque o mesmo vinha ensinando ctoa de 

banditismo ao filho delle declarante; que a sua residencia era em 

uma casa de propriedade da Estrada, aituad no pateo da estação 

ferroviari ; que apesar de ser dia de folga, oomo declarara linhas 

cima, no entretanto, ainda tinha que atender ao segundo horario 

telephonioo, isto ~s dezeseis horas, para o que se achava de pos

se da chave da stação; que ap&s haver sido suspenso do serviço 

no dia vinte e oito de Maio deste anno, por ~uinze dias, e admoes

t do pelo senhor Chefe do trafego da Estrada, não mais se embria· 

g ra dentro das horas do serviço, o que no entret nto não aconte

cia quando fór do serviço; que não se recorda de ter visto pessoa 

alguma perto de st~ resid noia, no momento em que praticar o cri

me. E como nada mais houvesse a decl rar nem lhe foi perguntado, 

foi encerrado o presente auto, que depois de lido e chado confor .. 

me, vae assignado pelo Presidente e Vice-Presidente e o accusado, 

commigo Almerindo Ribeiro dos Santos, Secretario, que o lavrei e 

assigno. (aa) Victor da Silva Arantes - Julio de Castro - Villiam 

Chesterfield Willock - Almerindo Ribeiro doe santos. 

Declarações prestadas pela teste
m~ha George Rhodius, como abaixo se 
ve: - • 

;~M-~-4b;t.".:' . AOS i 
.~ l ~ v nte e trea di s do mez de Outubro do anno de mil no-

<::> """' li>-.!!- ~ ., - ""' · ~EC E A \ ~ centos e trit e seis, nesta oidade de Guajar~-Mlrim, Estado de 

"'_._ ~r.Y"" tto Grosso, ás quinze horas, em um d 
~~ 0 ~ as Salas do edificio da 

0 Rro vt"--<' .; 
~/ 



da Eata~ão da strsda de 1erro Madeira-Mamar&, presentes o 

nhor Victor da Silva Ar ntes, Presidente, Julio de Oast Ji 
ce-dito, commigo Almerindo Ribeiro dos Santos, Secretar b~ da 

Commissão de inquerito administrativo nomeada pela Directoria 

da Estrada, conforme portaria annexa aos presentes autos, com-

pareceu testemunha George Rhodiue, de cincoenta e um annos 

de idade, de nacionalidade inglesa, naturalisado brasileiro,re

sid.ente na cidade de Porto Velho, Estado do J.m sonas, casado, 

chauffeur dos automoveis de linha da Estrada, onde conta vinte 

e seis annos de servi~os, e sendo inquirido sob a promessa de 

dizer a verdade do que souber sobre os factos a que se refere 

a portaria de folhas, declarou o seguinte: - que encontrando-se 

nesta cidade, como chauffeur do automovel do Chefe de linhas da 

Estrada, no dia onse do corrente, entre duas e tres horas da 

tarde, passando pelo pateo da Eata~ão ferroviaria e olhando pa

r a casa de residencia do telephonista William Ohesterfield 

Willock, vira este deitado no soalho da varanda; que approxi-

m ndo•se para ver se se tratava de algum caso de molestia, ve

rificou, ao chegar 4quelle local, que Willock se encontrava em

briagado; que encontrando tambem na mesma casa o cego Oharles 

Brown, que dirigia insultos a Willowk, resolveu dar uns conse

lhos ao cego, mandando que se calasse; que Willock, eaquanto 

era insultado por Brown, não o revidava, o que levou a crer ao 

declarante ~ue nada viesse a f~zer; que o cego, no momento em 

que insultava Willock, atava armado de uma bengala; que Brown, 

· tendendo ao pedido do declarante, calou-se e entrou para a sa

la, emquanto Willock, levantando-ee, tambem entrou para o quar

to da mesma casa; que vendo tudo serenado procurou retirar-se, 

o que fes, e quando se aohava atraz da Esta~ãp, vio correr em 

seu enoal~o, Victor, menor, filho do telephonista, que lhe dia-

.---..,.,. se haver seu p e ( de Viotor ) morto Brown ao um had 
0 .. m ma o o ; que, '< t'-'- '"AI/~ 

<., ~ l,p .I 
f(:) -~ ~-?~ apesar disso, somente mais tarde voltou o local do orime, onde 
r ci ":' 

~\~ SEC • ET ~ l ~ ntão vir o o ego deitado no soalho; que nlo vira 0 ferimento, 
1< "''f>''"' * "'o -?-o mas vira bastante 1 Rro .... ev sangue no ogar Onde se encontrava .Brown• 

• 



• 

.,... ' 

que afóra essa ves, j' em outras oocasiões 

gado, porem, nunca dentro das hor s do serviqo. Dad 

80 ccusado para faser quaesquer contestaqões ao depoimento da 

testemunha, respondeu nada ter que contest r. E como nada mais 

declarass nem lhe foi perguntado, foi encerrado o presente au• 

to que, depois de lido e achado .conforme, vae assignado pelo 

Pre idente, Vice-dito pela testemunha, commigo Almerindo Ri

beiro dos S ntos, Secretario, que o escrevi e assigno. ( .a. l 

Viotor d Silva Arantes - Julio de Castro - George Rhodius • 

Almerindo Ribeiro dos Santos -. 

Deolara~ões prestadas pela testemu
nha Manoel Oaculakia, como abaixo se 

A. ve:-

-
AOS vinte e quatro dias do mel de outubro do anno de mil 

novecentos e trinta e seis, nesta cidade de Guajar4-Mirim, Esta

do de Matto Grosso, ás oito horas, em um d s salas do edificio 

da Esta~ão da Estrada de Ferro Madeira-Mamor,, presentes os se

nhores Victor da Silva Arantes, Presidente, Julio de castro, Vi• 

ce-dito, commigo Almerindo Ribeiro dos Santos, Secretario, da 

Oommissão de inquerito administrativo nomeada pela Directoria da 

Estrada, Donforme annexa aos presentes autos, compareceu a tes• 

temunha Manoel Nioolau Oaculakis, de quarenta e cinco annos de 

idade, de nacionalidade grega, residente nesta oidade, casado, 

ferroviario, com vinte e quatro annos de servi~os na Estrada de 

Ferro Madeira-Mamor,, e sendo inquirido eob a promessa de diser 

a verdade do que souber sobre os faotos a que se refere a porta• 

ria de folhas, declarou o seguinte: - que no dia onze do corren

te, ás quatorze e meia horas, mais ou menos, foi informado de que 

o telephonista Willock havia morto o oego Brown Obarles, em a 
.. 

/ ~t'-"& MAt~~,;· ~ropria residencia daquelle; que aoto continuo dirigio-se ao lo-
f! ~<v .... ~ '? 
~ . -=--- ~ ~ 

. ~ 1 q 1 do crime e alli encontrou, de faoto na sala da oasa referi-
~ SEC. r.T ~ ' 
v> ,.., 

.. .... ~~>_"'"""\'~-?-o ; , deitado e arquejante, o cego Brown, emquanto Willook se 
0 trro ..,.c:, . 



encontrava fechado no uarto contiguo; que 

illock, depois de forqar a porta, em que deu-lhe v&z de 

que Willock, ao ser preso p lo declarante, encontrava-se em com

pleto estado de embriaguez; que sabe ter Brown fall cido nesse 

mesmo dia, mais ou m.enos 4s dezoito horas; que em differentes oc

casilas vira illock embriagado, porem, f&ra do servi~o; dada a 

palavra ao cousado, este declarou nada ter ~ue contestar. E co

mo nada mais declarasse nem lhe foi perguntado, foi encerrado o 

presente auto que, depois de lido e achado conforme, vae assignado 

pelo Presidente, Vice-dito e a testemunha, commigo Almerindo Ri• 

beiro dos Santos, Secretario, que o escrevi e asaigno. - (a.a.) 

Victor da Silva Arantes • Julio de Castro • Manoel Nicolau oacu& 

lakis - Almerindo Ribeiro dos Santos -. 

Declara~ões prestadas pela teste
munha Antonio Manoel de Oliveira, como 
abaixo se vê: -

AOS vinte e quatro dias do mez de Outubro do anno de mil 

novecentos e trinta e seis, nesta cidade de Guajará-Mirim, Esta

do de Matto Grosso, la nove horas, em uma das salas do edificio 

da Esta~ão da Estr da de Ferro Madeira Mamor&, presentes os se

nhores Victor da Silva Arantes, Presidente, Julio de Castro, Vi• 

ce-dito, commigo ~lmerindo Ribeiro doa Santos, Secretario, da 

Oommissão de in~uerito administrativo nomeada pela Directoria da 

Estrada, conforme portaria annexa aos presentes autos, compare

ceu a testemunha Antonio Manoel de Oliveira, com vinte e dois 

annoa de idade, brasileiro, residente nesta cidade, solteiro, 

jornaleiro civil, e sendo inquirido sob as promessas de dizer a 

verdade do ~ue souber sobre os factos a que se refere a portaria 

__ _ de folhas, declarou o seguinte: • que no dia ons do corrente 
~~"" M4ot. / <v I 1-f: --;::, .I 

p ~ ~- ~ .~. apos o almoqo, encontrando ... se em casa de Ascencio rAra, vi-
c:. .,.. 1 

~ ECRETAft \ : ~ uma agglomera~ão de .gente na esquina da casa commercial do 

nhor Fares; que indagando do que seria, foi-lhe informado que 



que era o telephonista da Madeir -Mamor&, William Chesterf 

illook, que, em oompleto estado de embriagues. se encontr 

deitado em um lamaqal alli existente; que vira sobre o mesmo 

atirar agua para limpal•o da 1 ma, o seu filho (do telephonis-

tal Viotor; que Viotor e Ura• depois de condusirem um oarrinho 

da mão, pus ram illook sobre o ·mesmo e o conduziram para a re• 

sidenoia deste, sita no pateo da estaqão ferroviaria; que o de• 

olarante, deixando a oasa de lára, veio ao enoontro do carro que 

transportava Willock, lcanqando•o em frente & eetaqão; que 

aoompanhando•o foi ter ' reaidenoia de Willook, tendo sido este 

oollocado na varanda da casa, onde j' se encontrava o oego, ou• 

jo nom~ ignora; que uma vez alli, elle declarante aconselhou o 

filho de Willook para que o lavasse e lhe mudasse a roupa; que 

o oego disse que o aocusado negava-se ou oppunha-se ao que f~ra 

proposto • mas que era bom tentar laval•o para tirar metade da 

lama; que Victor, indo busoar uma lata dagua, tentou lavar Wil

look, ao que este oppos-se formalmente; que ap&s isso Willook 

entrou a disoutir oom o oego, no idioma ingles; que momentos 

ap&s, quando o declarante já ae encontrava f&ra da oasa, vira 

que Willook se levantara, cambaleante, e entrara no quarto con

tiguo á sala para onde se retirara o oego; que quando o declaran

te j4 se encontrava proximo á plataforma da estaqão 0 ouvira uma 

pancada, cujo ruido ou som vinha da casa de Willook; que volven• 

do rapidamente para tras e penetrando na mesma, vira o cego já 

por terra, no soalho da sala. emquanto Willock vibrava, com um 

machado que tinha em punho, uma nova panoada sobre o ·peito doce

go; que em vista da grsvidade do facto, o declarante dirigiu-se 

'• preaaaa para a residencia do Agente da Madeira-Mamar&, nesta 

-:---· cidade, senhor Viotor Arantes. a quem deu conhecimento do que ae 
.7"\,_v-n MAat 
~~ ~ ~~ seara; que mais tarde o declarante vira Willock, digo, teve co• 

11 ~=- 1-
~ ~ '9' I 

ª ~ te E1 Ad ~ · oimento de que o oego falleoera: que em outras ooc eiões o de· 

~ ~ o~rante vira Willock embriagado, porem, nunca no estado & que 
h ,,o.· 
'J'n-o \}" ,, / 
-~ 



a que attingira nesse dia; dad a palavra ao accusado 

testar, disse que tem apenas a diser que a discussão 

fere a testemunha
0 

foi provocad pelo cego Oharles Brown; 

mente com a palavra, a testemunha diz confirmar o seu depoimen• 

to em todos os seus termos. E como nada mais deolaraese e nem lhe 

foi perguntado, foi enoerrado o present auto que, depois de li· 

do e achado conforme, v e assignado pelo Presidente, Vice-dito 

e a rogo da testemunha, por não saber ler nem escrever, o senhor 

Graoiliano Mai 
0 

commigo Almerindo Ribeiro dos Santos, Secretario, 

que o esorevi e assigno.- Ca.a.) Viotor da Silva Arantes • Julio 

de Castro • a rogo de Antonio Manoel de Oliveira: • Graoiliano 

Maia • Almerindo Ribeiro dos Santos. -

Deolarações prestadas pela testemu
nha Luiz de FranQa, oomo abaixo se vi: • 

AOS vinte e quatro di s do mez de outubro do anno de mil 

noveoentos e trinta e seis, nesta oidade de GuaJar' J41rim, Esta

do de Matto Grosso, 's dez horas, em uma das salas do edificio da 

Estação d Estrada de Ferro Madeira-Mamor4, presentes os senhores 

Viotor da Silva Arantes, Presidente, Julio de Castro, Vioe dito, 

oommigo Almerindo Ribeiro dos Santos, Seoretario, da Oommiasão de 

inquerito administrativo nomeada pela Directoria da Estrada, oon

forme portaria annexa aos presentes autos, compareoeu a testemu

nha Lu~z de Franqa, de trinta e nove annos de idade, brasileiro, 

residente nesta oidade, solteiro, ferroviario, oom oeroa de vin• 

te e quatr~ annos de serviços na Estrada de Ferro Madeira Mamor&, 

e sendo inquirido sob a promessa de dizer a verdade do que souber 

sobre os faotos a que se refere a port ria de folhas, deolarou o 

seguinte: • que no dia onze deste mez, mais ou menos 's dezesete 

!f
_,.·-- .. horas~~ foi informado de que o oego Brown f8ra assassin~o pelo te
~"o M~ ot ·, 

l,p 

~ 4•8phonista da Madeira Mamor&, William Willook; que desoonheoe os 
~ 

~~sE~~~zeoedentes do orime; que 's de•enove horaa, indo' 0818 onde re-

~ /JoR:o "''' ~dia o aoousado • situada no pateo da Estação ferroviaria, alli 
'-........_;_. __ _ 



alli vio o corpo de Brcwn 0 j' sem vida, sobre uma cama; ~~ 

be perfeitamente que Brown, toda vez qu vinha de Porto Rrtí~~~ 

na Bolivia~ para esta cidade, se hospedava na casa de Wi 

ue nesse dia não tivera ocoasião de encontrar o accusado, mas, 

~ue na noite do dia anterior, estando em servi~o de vigia no 

pateo d esta~-o, vira-o vir da rua um pouco embriag .do e com 

elle conversar dando-lh alguns conselhos; que algumas veses 

vira Willock embriagado, tendo em um dellas, devido ao adiane 

tado estado de ebriedad do accusado, o declarante trouxe-o para 

a cas em que mor va; que nas horas de servi~o algumas vez e 

vira Willock um pouco bebedo, porem, não em estado de desequi• 

librio; isto ap&e a suspensão que o mesmo soffrer ; dada a pa

lavra ao accuAado 0 pelo mesmo foi dito que nada tinha a contes

taro E como nada mais declarasse e nem lhe foi perguntado, foi 

encerrado o presente uto que, depois de lido e achado conforme, 

vae assignado pelo Presidente, Vice dito e a rogo da testemunha, 

por não saber ler nem escrever, o senhor Graciliano Maia, com

migo Almerindo Ribeiro dos Santos, Secretario, ~ue o escrevi e 

asaigno. (a.a.) Victor d Silva Arantes • Julio de castro- a 

rogo de Luiz de França: - Graciliano Maia - Almerindo Ribeiro 

doa Santos. -

O O N O L U S 1 O • Na data retro faço es
tes autos conclusos ao senhor Presidente da 
Oommiaeão; do que, para constar, faço este ter~ 
mo. Eu, Almerindo Ribeiro doa Santos, secreta
rio, o escrevi. -

HAVENDO o accusado William Oheeterfield 
Willock declarado que vae produsir a sua defe
sa eacripta, abra-se ao mesmo vista doe pre
sentes autos por cinoo dias improrogaveis na 
forma regulamentar. ' 

Em 24 de Outubro de 1936 
(a) Victor da Silv Arantes • Presidente. 

JIZ a entrelinha "mesmo" 
(a) v. s. Arantes. • 



DATA .- nda na mesma data me -~ 
entregues estes autos pelo senhor Presfen e 
da Oommissão, do que~ para oonstar, faqp es• 
te termo. Eu, Almerindo Ribeiro dos Santoso 
Seoretario, o eaorevio 

Datei. 

v I s T A - Na mesma data abro vistas 
doa presentes autos ao oousado W1lliam Ohea~ 
terfield Willook, de oonformidade oom o des
paoho retro, do que~ para oonatar, faqo este 
termo. Eu, Almerindo Bibeiro dos $antos, Se• 
oretario, o esorevi. 

J U B T A D Ã - Aos vinte e nove diaa do 
mez de Outubro do anno de mil noveoentoe e 
trinta e seis~ junto a estes autos a defesa 
esoripta apresentada a esta Oommiasão pelo 
aoouaado William Oheaterfield Willook, dentro 
do praso regulamentar; do que, para oonatar, 
faqo este termo. Eu, Almerindo Ribeiro doa 
Santos, Seoretario, o esorevi. 



-

D E~ E S A - Senhor Presidente do Inquerito Adminiatr ti 

Peqo tomar em oonsider qão, que os aoonteoi e 

testemunhados no inquerito, não eram pratioodoa por eapontanea 

vontade de abusar ou infringir da minha parte; pois, oom maia 

de dezeseis annos de reaidenoia neat oidade, nunoa fui desor

deiro, nem sequer grosseiroo Est& evidente, por meio do meu de

poimento ligeir mente feito, que eu havia reoebido algo de pro

voa çõ a, oom tendenoi de augmentar oada vez mais, pois, Ohar• 

les Brown er muito teimoso e resolvido. Tambem oomo Vo Sria. e 

o vioe-presidente são oonheoedorea, de que, fazem oeroa de doia 

annos, e tou oompanhado, se f8sse determinado pelo Destino, por 

grandes transtornos n minha vid , de tod espeoie, espeoial-

mente durante este anno bi-sexto de 1936, tanto pelas finanq a 

oomo, prinoipalmente, por per eguiqÕes em lto gr&o, por part 

d minb sogra, em oaraoter de malvadez, tanto o bem est da 

minha espos , oomo o meu, deixando e oauaando á filha della não 

ter amparo; e o usando-me viver tormentado, fazendo uso de be• 

bidas looolio , ás vezes, emquanto ti passar o limite, quan~ 

do eram demais; s minhas maguas e desgostos; por m, não sendo 

absolutamente oom intenç·o de abusar, ou infringir, pois, nun-

o fui grosseiro, nem desordeiro em oooasião alguma; oom9 I re

oonheoido por todo o povo daqui, e er serventuario de boa von

tade e aotivo; sendo muito subordinado e respeitoso sempre nos 

serviços. Pareoe-me que o que auooedeu havi de aoonteoer, pois, 

afastei por longas horas, para facilitar que a retirada que p • 

di a Oharlea Brown, seja effeotuada, oomo tambem para evitar pea 

lo menos disoussões; porem, oom resultado sinistro, pois fui ag

gredido e ameaçado para tempo proveitoso, tendo avisado que não 

pretendia r tirar-se, e que aind podi , oomo de antes, pratioar 

trabalhos fataee de asphyxiaqão por meio de oerta defumação na 
' \~M MA!J 

~~~~,.;_~~:asa e outros tantos trabalhos diffioeis de serem descobertos; 

( 2 EC ETA \A ";.endo dirigido em ingles; portanto • sendo oontrariado' parti oom 

~+: ... ''f"" .... /. J 
h, ,._o 

lt~/0 \l't \ / 

~ 



oom oalm para a rua, afim de distrahir, e sendo oonvidad 

uma "farra", aproveitei, resultando em embriaguei a tent 

de assim melhor distrahir, oomo est v insultado aos est 

por Oh les Brown; at& ameaçado, eto.; sendo meu unioo pensar 

que, ao volt , ia enoontr r 

Brown. Sinto demais, que tooou 

retirada effeotu d por Oharle 

mim, tri te aort , que sen-

do aloooliaado, ser aoouaado oomo utor ou intermediario, par 

o ua r a morte, presumivelmente, poi n·o me lembro oom oerte 

z t& hoje de tal ato, em um homem, que nt a de ser oego, a&
m nte proourou meios illioitoa d viver; e j oego, tenoionou 

oontinu r por uxilio de oumplioea; e para qual fim animou e 

oonvidou meu filho, menor de de1eaeia annos de idade; e oomo em

patei o menino, tendo em aeguid pedido a Charles Brown que ae 

retir sse, ae odiou oommigo, insultando-me aind em forma que, 

não havi maia palavras obso na a oooupar, sendo pela teroeir 

ves, durante o espaço de nove hor a mais ou menos. EU j' de e

quilibrado por asumptos em meu lar, que j' er m qu si desvan -

oidos por mim, ser•me enfrentado oom busos e oalumni logo em 

seguida, deixou-me completamente enfurecido, de regresso d uma 

farr • E em t 1 momento & bem logioo ~ue per nte minha ira, 

não existia o estado de oegueir de Oharles Brown e perante o al· 

oool tomado em uma farr "imprevista"tambem. Apenas estava tra

tando oom um individuo de lingu vil e offensiva, ~ue mendigou 

para o fim exolusivo de jogar oada noite nest oidade, aoto bem 

oonheoido por todos, oom perd se fosse por Destino ser castigado 

oom perda. !gor , com raiv e odio de mim, par oonseguir mai 

dinheiro, oobrar-me divid falsa, pois negav dinheiro, outras 

coi as, não, a elle; e tenho provas de sete annos de caridade 

socoorroa humanos prestados, se fosse eu obrigado oomo parente, 

par ssim resultar em calumnia, insultos • plen ingratidão, me 

f&rm difficil de imaginar. Como acho·me bastante 

saude, oom febres, desde o dia vinte do oorrente, 

ter cau ado, t lvez, qualquer equivoco no depoimento 



depoimento dado por mim no dia vinte e tres do mes em oursQ ÇV} 
Agradeço e offereço meus humildes gradeoimentoe, ~ ~~ 

jam tomadas em consideração as ponderações expostas na presente 

defesa, pois & visivel eu não havia premeditado violenoia algu. 

ma, embora em qualquer momento eu estava obrigado a ouidar 

pensar nas ameaças de um inimigo, oalumniador • um typo ingrato • 

maligno de espirito antes de ser oego, e depois pareoe-me peio

rou. (a.) illi•m Ohesterfield Willook ~ Guajar& Mirim, em 29· de 

Outubro de 1936. 

2: esoripturario. 



c o N C L U 1 o - Aos trinta dias do mez de 

Outubro de mil novecentos e trinta e seis, 

faqo entrege destes autos ao senhor Pre

sidente da Oommissão de inquerito 0 do que, 

para oonstar, faço este termoo EU, Alme• 

rindo Ribeiro dos Santos, Secretario, o 

escrevi. 

O o n o 1 u e o a. 



RELATO RIO 

Illustriasimo Senhor Direotor d ESTRADA DE FERRO MADEIRA 

MAMOR:t. 

Terminado que se encontra o pres nte inquerito admi

ni tr ti•o inst urado para apurar graves faltas ttribuidas 

ao tel phonista de primeira ol sse de sa Estradao WILLIAM 

OBESTERFIELD WitJDOK, ei que terminada tambem ae encontra 

miss .. o par ue fSmos designados por essa Directoria, em 

Portari numero um, de dose do mez hoje findo, e da qual 

procuramos nos desincumbir da maneira mais acertada, obedi· 

entes ao Regulamento que rege a mataria. Pela leitura doa 

autos que compõem o presente inquerito, evidencia- e a per

feita culpabilid de do ccusado, no que concerne o vicio 

de embriaguez, pelo qual ae deixou dominar, ao ponto de tor~ 

nar-se um 'brio h bitual, o que, aliás, & confessado por 

elle proprio, em carta dirigid ao senhor Ohefe do Trafego 

(documento numero nove), quando de sua suspensão do servi 

ço, em Maio deste anno C documentos numeros seis, sete, oi• 

to e des), na qual chega a julgar-se feliz por não ter ain-

d ido parar n cadeia, levado pelo vicio infame que sua von

tade não souber supplantar. Em todo o d correr deste pro

cesso, n·o h& circumstancia que concorr em s u favor, por. 

quanto as suas declarações são clarissimas e inaophismaveis 

os testemunhos das pesao a que depozeram em sua presenQa, e 

que, de sua parte, não soffreram contestação. A quarta test • 

munha arrolada, Luiz. de FranQa, que sendo servente d est • 

ção, privava diariamente com o ccusado, não escurece que di• 

~versas vezes o vio embriagado durante as horas de ·expediente. 

(i';:.•~:l. ~·•,,,,. Aa d amais t est emunhaa não poderiam dar 1 l'lformaçõ 
88 

~ SEC .. n l e~bre esse ponto, em virtude de não privarem directamente com 

-~ 

~lle. Dominado por esse vicio terrivel 
• tornou-se o acouaado 



\ 

, 
• 

aoousado um funooionario desidioso, sem compostura, havend v e • 

mo ohegado a, bebedo, ser conduzido para sua oasa em oarrinho, 

oomo aoonteoeu no dia em que oommetteu o orime na pessoa de Char

les Brown, e outras vezes em braqos de outras pessoas. Porque 

conservar oomo funooionario uma oreatura desse jaez, que esque 

oendo, seja porque oiroumstanoias f8rem, os seus deveres funooio

naes, entrega•se a um vioio tão d primente, qual seja o da embria

guei?: Diante do exposto e o que doa presentes autos oonata, não 

podemos deixar de opinar pela demissão do telephonista WILLIAK 

CHESTERFIELD WILIOCX, oomo inourso nas alineae b), o) e g) do 

artig6 54 do Deoreto numero 20.465, de lt de Outubro de 1931. 

Depomos nas vossas mãos, senhor Direotor, os presentes au

tos constantes de vinte e seis folhas, escrupulosamente organia 

a d e, apesar de nos falleoer oompetenoia e pratioa nessa espeoie 

de aerviqo, afim de que v.sa. julgue o oaso nelles apurado, oomo 

bem pareoer ao elevado eapiritt de justiqa que s&e presidir os 

vossos aotos. 

Guajar' Mirim, 31 de Outubro de 1936. 

Ca.a.) Viotor da Silva Arantes • Julio de Castro • Almerin• 

do Ribeiro dos Santos. 





• 
"::.t ;s n . 

Janeiro 7 

.. Sr . n1 ec or <.1( str a.d· de ... er ... ·o . ~· ... 1rr • :: toré 

~o 

~ .tonas 

f HVG ,ao ccnrl •.co rac SUhd et ',1 O ( :l•)reclaçÕo 

deste ,o c e lho , )O r coplt- , o 1n uor1 to · u lnistr. t vo 

r.L t n • o contr; o !cr ,vl rio 

sol1c1 to- vo;; pro v t cnci. c· no sentj do de s r r emettldo 

• uuta .:;ecret· ri.; , d n ·o do prl zo d . lO a1·1s , e or1-

p·1 Pl, o r 0fertdo 1nl ucr·1 to . 

A t cnc. osas ~3. ud, ções 

l J 

D1rcctor Gere 1 da 

.. 

r la 

Jt 



.. - L .. . j I 
L 

. ' 

1 
• f' L 



MINISTERIO DA VIAÇAO 

ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ 
Porto Velho - Amazonas 

rt V ·1 , ll e Terei o e 19 7 

ÜFFICIO 

N.o .... ~~········· · · 

ria o 

o Yo o ofrioi 

, r to v 

ILLOCK. 

tt ci 



ORIGINAL 

DO INQ.UERITO ADMINISTRATIVO CONTRA 

WILLIAM CHESTERFIELD ILLOCK 

NOVEMBRO DE 1936 





~ 
/~~~~~d~ 

" 
/) n .o ~O----- ~ ~ c(...a (!) . ~ -rr- -
~, c:><.o G ~~·f.o c::t~' , 

~-{f; ~·u-o ~ o-2 & -

<..c-e..' ol.c. / _.... ~ ~ . 

cú:t. ct... c}~ ~·(...Q 

~·. ~--·d.--~ 84 ,_.,_ 
---------+-'e-&~ <-'dor=?'--...._.-~ 

'-""-4:A/ d. e...cc e.-6 . c<.c...' 

.c.....o~~ .c_~·~ <. ti..d 

-c;<.(. <.,..t...c. t a_;;la f9....r. ú1A~.....o 
>t / 

~ 

~J. { ~ ~ :c..... ~ . 

~ ~-~,~ cf,A ~ ~ G, . 
..::> 

~~ ... .<.I • .... .. :> ~ d--0-

c..d:~ ~~ 
<--'~-~ a.oc~·~ ~ 

~ ..... ~~o h ~·~""-
<::;(....o.. ~~~ ~~ -~ 

~~~ JJ~f-~- s~ ~ .. . 
.......---"-~.. o ~J~ . ~ ~ 

oLo L f a ' ~<-<- .J..-ol.-a. ~OJ..<.o.. . 
(j:-2-c ~g. :r~~ , ~J ct.. ~ ~ -

~ .... r~ ~~-
J) knc~ e<..o. c..w .. ~·'>o _ o.~ 

· ~~ o ..{!: ·o< ~ ~ · ~ 
~~'t-~-~D~ .. 7 ~ . ~ cU. ~/&<}/ ~· 



o<..o co~~..........:_ 

J 
'I~ C.,.ltC,I..C~~ ... 

~~~t~~~. a..i~~J<. 
~ eA -E~ .. G-f!-_ 

J ,_) 

0ob-oek ~~&~ ~~ ~ -d~ -
oJ~~ .- ~ 

c..c...vo ~ ~J 

~ Y~~~~.c.... 

~01-0 <.~ ~ 

p(...t L;~ AL ~..............,~'-" 

....--· 



1 . ~~--
Estrada de Ferro Madeira-Matnoré ~ 

OrP'ICIO 

(Pono Velho. Estado do Amazonas) 1 de (11:1 ro de 1936 ~ · L ~ 
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ara o vosso conhecimento e fins que por bem houverdes 

dete~inar , transcrevo o seguinte tele ramma recebido hoje do a

~ente da estação de Guajar~ ' irim :-

F/ . 

"Levo vosso conhecimento telephonista desta esta
"ção illiam Chesterfield illock, ferio em sua resi
"dencia as 14 e 30 de hontem, o popular ]3rown Charl , 
"estran iro, á golpes de machado . Tomei immediatas 
"providencias junto autoridade p<blic ial , sendo crimi
''noso preso em flagrand- e em completo estado de em
"brieguez . vict1ma g.ue era completamente céga , a
'!presentava graves ferlillen tos , vindo a fallecer as 18 
'.!horas . uão desconhecidas as causas que deram motivo 
t!barbaro crime , prestm1indo-se não existirem, virtude 
Qser victima creatura innofensiva e vivia aqui sob 
~teo to do criminoso . " 

-·· 



N ,O 

,. 

ESTADO DE MATTO GROSSO ft 
---DELEGACIA DE PDUGIA DD ~NIGIPID DE GUAJARA MIR~ 

Guaj ará Mirim ,14 de Uutubro de 193 

ATTESTADO 

ATTESTO que o ferroviario Willian Wil~ock,actualmente preeo 

na. Gad ia Pub1i em das ta c i d~ de, achava-s e m compl to esta do da 

embriagucz,na ocaaião em que perpetuou o aeaassinio na pes

soa de aeu compatriota cogo Brown Cahrll,no dia 11 do corrente 
mcz. 

Dc1eg~cia de Policia de Guajará-Mirim,l4 de 



.·· 

Estrada de Ferro Madeira-Mamof 
I ........ I 

B 15 . 26 . Pono Velho. (Estado do Amazonas), 30 de H io de 

r . 1r nC 0 
..o .l!lrGe , 

lJirector Int o , 
nesta 

>ara o vosso conheci .ento tran crevo o seguinte teleGram
ma que rec bi do a ente da ecc.ta ão de Guajar Uirim , datado de 28 d! 
corrente :-

"...., -vo ao vosso conheci~ento que hoje no pri eiro eY
" e di ente suspendi do aerviço o t ele "'">honiota , ill m C. lillock 
"Dor 8 diaa , oti o eotar co plet ar:ente er.1briaeado no serviço e 
"coM ttendo papeis ridiculoo e neste rr101 ent o ao a- se cahido na 
"ru~ . ste serventu rio reincidente ~em conta e nada tem ser , 
"vidQ o minas advertencias a reseito • • ~uardo voaca a )ro 
"vaç ao . n 

.. ':lenho a iY"forr ar- voo que eot2_u de ple o accordo cor1 "'US• 
Lensao a) lic da e vou oh m r a attenç o do referido telephoni~ta a 
reo eito deG""a fali;· . 

HF/ 
Co . ont . 

c;:;r{...,_..-4" ___ _ 
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Illmo snr. HUgo Ferreiro. 

y 
~ 

( 
Chefe do Tro.fego do. E. F .Mo.dcira.-Mo.mor6 

Porto Velho / 

Snr • Chefe:-

Respeitos . Attondondo os justos dizeres do. suo. 

aorta. circular T B ~~/2b do l/b/3b; noouso recebimento o aoionoio. 

e doolo.ro que oo.hí no. fo.lto. por um desgosto no mou lo.r quo oportu

namonto explioo.roi possoo.lxmnto. 

gro.deço o.o snr. Director Int. quo o. p~o. não á 

mo.ior o a.o naus que estou ntó hojo faro. do. oo.deio. publico., apenas 

sor victimo. do embriaguez. 

Gro.to fico. 

sou sub 1 torno 

(o.) W. C. !Vill ook 
Telophonistc.. 
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M.AND.ABO DE INTIM.A!flO 

VICTOR DA SILVA ARANTES, Presidente da Commissâo de In
querito Administrativo, contra o telephonista illiam Chester
field Willock , etc. 

MANDO ao senhor Secr~~io desta Commissão que, dirigindo
se ás residencias dos senhores George Rhodius, Manuel Caoulakis, 
Luiz de Fran<ia e Antonio Manoel de Oliveira onde se encontrar.& e, 
ahi, os intime a comparecerem hoJe, ás quinze horas, na Esta<iao 
da Estrada de Ferro Madeira.-Mamoré, nesta o idade, onde se acha 
funccionando esta Commissão, afim de, como testemunhas, prestarem 
declara<iÕes sobre graves faltas que são arguidas contra o tele
phonista de la. classe da mesma Estrada, •illiam Chesterfield 
Willock. 

CUMPRA-SE 

Outubro de 19~ 

* 



MAN]).AD O ])E INTIMA.Çlo 

VICTOR DA SILVA ARANTES, Presidente da Commissão de Inw 
querito Administra ti contra o telephonista WilliBD Chestar:field 
Willook , etc o 

MA N D O ao senhor Secretario desta Commissão que di 
rija-se á residencia do telephonist a de la. Classe da Estrada de 
Ferro Madeira-Mamoré , William Chesterfield Willock, ou onde o mes
mo fÔr encontrado, e, ahi, o intime a comparecer na e~ta~ão da 
mesma Estrad , onde se acha :funccionando esta Commissao, afim de 
prestar suas de ola.r ~Ões no inqueri to administrativo que ter á ini
cio hoje ás treze ho·ras, de accôrdo com a Portaria No. 1, de 12. 
do corrente mez, da Direo toria da Estrada e que vae ser instaurado r 
contra a sua pess~a, como incurso nas alineas b), o) e g) do arti~ 
go 54- do Decreto No. 20.465, de lQ de Outub:ro de 1931, isto é, es
tado habitual de embriaguez, desidia no cumprimenm de suas obri ... 
g~Ões e aotos lesivos de honra praticados contra outras pessôas, 
:faltas essas testemunhadas pelos senhores George Bhodius, Manoel 
Caculaki!, Luiz de Fran~a e Antonio Manuel de Oliveira, que, como 
tal, serao ouvidos no presente inquerito, e bem assim acompnhar 
todos os trâmites do mesmo inquerito. 

O oi tado poderá compare c ar acompanbado por seu. adV0@3.do, 
ou pelo advogado ou representante do Syndioato a que acaso per
ten~a. 

CUMPRA-SE 

Guajará- Mirim , 

Presiden.te. 

• 
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CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

ACCORDÃO 

g/ JP 

19 .. .3JS ......... . 

" VI STOS ERELATAD0S os autos deste prooeeao ~m que 

cone to inquérito adminietr"tivo instPura.do pela Eetr d de Ferro 

Madeir 
, 

Mamore contra o empreg, do WILLI ~ CHESTERFI ELD WILLOCK, 

dado como incurso nae ft'ltas greves previstas n s fll :Ínea J2., ~ e 

do ·art . 54 do Decreto n 20 . 465 , de 1931 : 

Considerando que a Por~arin de fls . 41 , em origi

nal , acue o referido empreg do de e dar o V:Ício de embrioguez , 

e de t er, nees estado , pratic .do o crime de nomic Í dio na pessoa 

d Brown Ch rl y , no dia 10 de outubro de 1936; 

Consid rondo qu 

IIInstruçÕes ll d~st~ Con elho , d 

, 
no inquerito foram observadas as 

5 de junho de 1933 , tendo sido 

facultedo ao indiciado pl no direito de defeza; 

-..--.~~-d-o que , em suas decl raçÕes, ~ILLI 

c '.rERFIELD LLOCK confessa as faltRs que lhe -o atribuides , 

pelo que se justifica a demissão p dida pele str, da; 
.. 

RESOLVEN os membros da ...,....--; .... -......,e .. m .. e..r...,rt do Con elho 

Naciomü do ~rr ·orlho , julgflr procedente o 

Fui pre-sente , UJJJ.~ .e .. L,' 

Public do no Diário Oficial 

Relator 

Adjunto , interino , 
do Pro c . G ral 



M. T. I. C . - CONSELHO NACIONAL DO TR A BALHO 

G/ • 

1-773/38-16.880/36. 27 de ifa1o d 1. 938. 

sr. Diretor da Estrad ·de Ferro fade1ra-Mamo~. 

Porto Velho - Amazonas. 

nsmito-vos, para os devidos t1ns, 

cópia do ac6rdão preterido pela 2a. Camara deste -

-conselho, em sessao de 7 de Fevereiro p.p. , nos~ 

tos do processo em que consta 1n uerito adm1 istr;! 

t1vo instaur do por essa Estrada contra o emnre~ 

do 111an Ch stertield 1llock. 

-Atenciosas audaçoes. 

) 

Diretor da Secr tarta, Inte:r1no • 

• 



M. T . I. C. - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

AG/ • 
• 

l-774/38-1.680/36. 27 de o de 1.938. 

Sr. 1111an Chester.t1 ld 1llock. 

(E.F. ade1ra- mor,). 

to Grosso. 

Levo ao vosso conhecimento que 2a, Camara 

deste onselho, e sess~o de 7 de arço p.p., elos

fundamentos constantes do Ac6rdão ub 1cado no D1ar1o 

0!1c1al de 13 de 1o corrente, auto 1zou vos dem1! 

são do serviço .strada de Ferro adeira- oré. 

Atenciosas Saudações. 

Diretor da s cr tar1a, Interino • 

• 
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